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P E N S E M O S 
H a b l a n d o d i i s pasados con 

una alta au to r idad de la p rov in -
cia, le ( i rnos decir q u e "a la Re-
f ú b l i c a la matar ían los mismos 
e l e m e n t e s q u e a y u d a r o n a >u 
a d v e n i m i e n t o " ¡Y cuánta ver-
dad encierran esas p a l i b r a s ! Re-
p u b l i c a r o s y social is tas , luchan 
ah> r¿ f r í i l ic idameute , sin recor-
dar ya la conven ienc ia de u n o s 
y o t ros en man tene r la un ión . 
En Baena son los republ icanos 
los que atacan a los socialistas, 
s a n c i o n a n d o su labor frente a los 
des t inos del pueblo , de ruinosa. 
En Rute , por el Contrario, son 
l e s socialistas los que c o m b a t e n 
a los r epub l i canos . 

¡i amen tab l e espec táculo! ¡Sui 
cida conduc ta ! No vam s a pro-
r a ' a r que los n u e v o s Ayun ta -
mi n tos de España , los Ayunta -
mien to s r epub l i canos o socialis-
tas, sean p rec i samente m o d e i o 
de admin is t rac ión Las circuns-
tancias por q u e at raviesan hoy 
1 JS pueb los de crisis e c o n ó m i c a , 
y , p>r e n d e , de t r aba jo , no se 
presta a otra cosa que a con jura r 
el paro t brero , a g o t a n d o en ello 
toda la energía y toda la capa-
cidad de los A y u n t a m i e n t o s . Sin 
e m b a r g o , hágase en los pueb los 
l abo rde r e v h i ó n munic ipal de 
m u c h o s añ, is a esta par te , y , a 
pesar de todo , fác i lmente q u e d a -
rá pa ten te cuán diferencia exis te 
en t re la actual admin is t i ae ión y 
la l levada a c a ^ o p >r los A y u n -
t amien tos m o n á r q u i c o s . Podrá 
h i b e r a h o r a e i r o r d e apr . C Í J C I Ó Ü , 

l igereza, prec ip i tac ión; pero nun 
ca mala fe, pecaminosas in ten-
c iones . 

Lo que pasa es que republ ica-
nos y social istas han re to dema-
s iado p ron to los lazos f ra te r . i : -
les que les un ían . Se h n desa-
t ado las pas iones , ha desapare-
c ido la mutua conf ianza , y por 
rene lias de poca monta queda 
expues ta ahora la República en 
los pueb los al a rb i t i io de los 
pescadores "de rfo r evue l to . " El 
caso es g ' n e r a l . H e m o s ten ido 
ocasión de o i r 'o de l ab ios del 
señor Valera , el G )be rnador 
más sensa to y recto que t uvo la 
provincia de C ó r d o b a . ¡Dema-
siadas pas iones y demas iada in-
c o m p r e n s i ó n ! 

Esto es t odo . ¿A q u é m a n o s 
irá, pues , a parar la dirección 
de los pueblos? O b s c u r o se pre-
senta el porven i r . De con t inuar 
la lucha tan e n c o n a d a c o m o la-
m e n t a b l e m e n t e se presenta h o y , 
( todavía más enconada q u e la 
sos tenida por la democrac ia con-
tra la o l igarquía) es s egu ro q u e 
la Repúb l i c i morirá en los pue -
blos a m a n o s de los mismos ele-
m e n t is que c o a d y u v a r o n a su 
a d v e n i m i e n t o . ¡Esfuerzo perdi-
d o , t i e m p o v a n a m e n t e gas tado! 
Esto es: ¡vuelta al a n t a ñ o que 
c o m b a t i m o s todos , con todas 
nues t ras fuerzas! ¿A quien de-
be remos q u r j i rnos en tonces? 
S o ñ e m o s , q ie soñar es vivir . 
Pe ro no o lv idemos la real idad 
del m o m e n t o . Pensem as q u e 1 <s 
e n e n r g >s de la RepúDÜca, al att 
n x el fuego de las pas iones , ace 
c h i n la ocasión de hacer la co-
diciada presa . 

Seamos consc ien tes , u n á m o s -
nos, p a n que no pueda decirse 

r n n r a o ie la Repúb ' ica mur ió 
en los pueblos por el a«estamien 
to de nues t ras golpes . Hara e<f 
ya de medi tar , de pesar y m e -
dir las consecuencias de e q u í -
vocas f d i t u d e s y pasiones, p a r 
una y otra par te . 

C c n l e s l s c i ó n a j n j s ^ a 
Al compañero Missut 

C o n gran sorpresa y d i sgus to veo 
q u e tú, un c o m p a ñ e r o de T r » N j o , 
S3'< s a contes ta r el er t ículo que ata-
c a n d o a la burgues ía y sus m*nej as, 
pubí-qt 'P en este p í r i i id i co , con el ti-
tulo «I ntre b a s t i d o r e s » . Y o e s p : r a b a 
lo con t ra r io : a taque de la burgues ía y 
por par te del trabajador. , ya que no e l 
ap lauso , p o r lo menos su sen t imien-
t o . Mas no ha s ido asi; es un o b r e -
ro el q u e me ataca, d i c i é n d o m e q u e 
mi c e r e b r o no es d e s p e j a d o . Es una 
desgrac ia que t e n e m a s la raayoria d e 
tos t r aba j ado re s . Yó por el lo c o m p a -
dezco a tos c o m p a ñ e r o ; ; jamás I JS h e 
censu rado . Es to es lo q u i m e acon-
seja mi escaso c e r t b r o . 

Y o no q i iero sos tene r po lémicas 
con c o m p a ñ e r o s ds i n f o r t u i i o y si t e 
con tes to es para d e c i r t e q u e s i e m p r e 
q u e e sc r ibo lo hago con la mejor b u e 
na fé y. en de fensa d e la cla^e t r a b a -
j adora , sin l levar miras pa r t i cu la res 
ninguna c ' ase . Por eso me d u e l e q u e 
tu, un o b r e r o amiga , me c e n s u - e s y 
me hables de emple i l los , pues yo n o 
he p e n s a d o s iquiera en ellos; lo q u e 
qure ro es t r a b a j o para p s d e r man te -
ner a mi familia. 

T e ap re ( i a tu amigo 

Jo¿é Navarro Ja bale, uin o. 

Lea L A D iFENSA 
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La Internacional y la 
cris is alemana 

Qídriano ( asa Jo Qllarímez 

P E R I T O A G R I C O L A 

Ramón y Cajal. 4 flAENA (Córdoba) 

La Internacional de Vien» y los 
b a r q u e r o s y técn eos en Bisi lea. aun 
c u a n d o con vistas a ol jetivos total-
men te dis t intos , ha p reconizado para 
Alemania planes de s m . ' a m i e r t o fi-
r a c i e r o a rá ' c j jos . Los banque ros 
ac reedc re s tratan de recuperar su di-
ñe re ; después de percibir intereses 
i suraric s, querr ían también salvar el 

capital . 
La Internacional quiere acudir en 

« ) u d a de la Socia ldemocrac ia alenda-
r a contra el fascismo hit leriano; quie-
re p r e s e i v i r a la clase obrera de Ale-
mania y de todos los paises contra la 
t xtensión del paro y la reducc ión del 
pode i adquis i t ivo de los «alario?; 
quiere consol idar la paz . Con esta 
n ira se esfuerza por prevenir una 
crisis general de la moneda y del 
c réd i to a lemanes . Guiada por esa 
idea es por lo que ha a b o r d a d o el 
p r c b l e m a de la revisión de ios trata-
dos . 

La resolución e'e Viena se dir ige 
f r,te t o d o a las masas p o p u ' a r e s , so-
b re las cuales obra ta a t racción del 
fsscisn o, abusando cr iminalmente de 
su miseria y de su desesperac ión El 
fasc i smo les de ja e n t e n d e r que la 
reorganización terri torial de Europa 
significaiia el término de sus males, 
y q t e s i s sufr imientos, nacidos de 
una der ro ta du ramen te explo tada por 
les vencedores , desaparec ien con el 
desqu i t e . Y como todo el que sufre 
encuen t ra b u e n o cualquier rayo de 
esperanza , millones de h o m a r e s en 
Alemania y en los d^más paises ven-
cidos se siente n pre Jispues' .os a aco-
ger tai lenguaje . 

La In ternac 'onal se ded ica a des-
engañar los . Ace j t e m o s por un mo-
mento s i tuarnos en el p lano de la p ro 
pagenda fascista. Admi tamos con ella 
que los a b s u r d o s y las in iqu idades 
consagrados por los t r a tados de paz 
p u e d e n ser cons ide rados c o m o una 
de las causas de t e rminan te s de la cri-
sis eu ropea . ¿ Q u é med ios p r o p o n e 
el fascismo para modi f ica r los? La 
fue iza , la violencia , la ¿ u e r r a . 

Por tanto, es a la ¿¡uerra a d o n d e el 
fascismo, al que e t este p u i t o pres -

ta un a p o y o od ioso el c o m u n i s m o , 
c o n d u c e a Us masas d e s e p e r a d a s . 
P e r o ¿cuál sería la victima i n d u d a b l e 
de las guer ras futuras , co no de to-
das las guer ras pasadas , s ino la gene -
ral idad de los t r a b a j a d o r e s ? L» prue-
ba es d e m a s i a d o cruel y está muy re-
c iente para que h^ya s ido o lv idada . 

La resolución d - la In te rnac ional 
r e c u e r d a esta lección a los o b r e r o s 
y a los campes inos de A U m a n í a y 
de los demás paises venc idos . 

« A p a r t a o s —les dice — de los ' o r o s 
y de los cr iminales , q e so color d ; 
r epa ra r la injust icia de los tratado®, 
os e m p u j a n a una nueva gue r r a . Cua-
lesquiera q u e sean la causa y el ob-
je to , !a gue r r a es i g u a l m e n t e a b o r r e -
cible y funes ta . A d e m á s , esa g u e r r a 
terminaría a su vez por nuevos trata-
dos, los cuales consagra r ían t a m b i é n 
infa l ib lemente , como t o d o s !cs p r e c e 
den tes , nuevas r ebe l i ones contra la 
naturaleza de las cosas , nuevas infrac-
c iones del d r echo . ¿ Q u i é n p u e d i 
s u p o n e r q u e una guer ra de d e s q u i t e 
v ic to r ioso iba a e s t ab lece r el reina-
d o abso lu to de la razón y He la jus-
ticia? Las con t r^d ic iones y las iniqui-
d a d e s de hoy ser ian si i d u d i r epa -
radas , pe ro ue ja r iau e! paso a o t r s 
cont rad ic iones , a o t ras i n iqu idades . 
H a r í i falta una guer ra más para bo-
rrarlas a su vez. C o m o la ; D a n a i d e s 
de la fábula, ¿la H u m a n i d a d está con-
d e n a d a a llenar sin fin el tonel s a i -
g r ien to? P o r q u e el d e r e c h o no pue-
de salir de la fuerza ni la jus ' icia pue-
de su rg i r d e la g u e r r a » . 

Eso es lo que ha que r ido deci r la 
In ternac ional . Y al mismo t i empo q u e 
aparta a las masas o i r e ras d e la pro-
vocac ión insensata del fase smo y del 

c o m u n i s m o , las llama al s eno del So -
cial ismo. «Lo q u e fascistas y comu-
nistas— les dice — os p r o m e t e n falsa-
men te lo t endrá el Soc ia l i smo. Lo 
que aqué l l as no podr ían t ene r s ino 
por la gu rra, el Soc ia l i smo lo real i-
zará por la paz . El Soc ia l i smo in ter -
nacional toma a su ca rgo la revis ión 
de los t ra tados . C o n t r a e un c o m p r o -
miso so l emne ante las masas p ro le ta -
ria?, q u e a t r ibuyen su cond ic ión mí-
sera a los e r rores y a las injust ic ias 
de Versa l les . P e r o es por med io d e 
la paz c o m o qu ie re r emed ia r los e r ro-
res y las injusticias nacido® de la g u e -
r ra . Y a fin de da r t oda fuerza al lla-
mamien to , la resoluc ión de Viena ha 
p r e c i s a d o el c o m p r o m i s o . Para t o d o s 
lo s P a r t i d o s de E u r o p a ha t n z a d o 
un p r o g r a m a prec i so de a c c i ó n » . 

León Blum. 

Trucos 
Se ha dicho que el pasado día 

14 los pa t ronos marcharon a 
Córdoba para solventar la cues-
tión que Baena t en í i pendien te 
con Nueva Car teya , respecto al 
t é rmino municipal y con referen 
cia a la colocación de obreros , a 
cuya Comis ión se unió el Al-
ca lde . 

Conocedores del carácter de 
nuestro c o m p a ñ e r o ' Anton io de 
los Ríos, h e m o s p rocurado infor 
nurnos de esa anión que des-
pectiv men te señala el s e m i n a -
rio " T o ' o s * . 



L C E F - ' V Í 3 

Banco Español de Crédito 
• Cap i ta l : 100 mi l lones de pesetas 

Reservas en 3 0 Jun io 1930: 5 4 . 9 7 2 0 2 9 pesetas 

Casa central en Madr id , Alcalá, 14, y Sevilla, 3 y 5 

Más l e 300 sucursales y Agencias en España y Marruecos 
Corresponsa les en las principales c iudades del m u n d o 

Ejecución de toda clase de operaciones de banca y bolsa 

C u e n t a s co r r i en t e s a la vista con un interés anual de 2 Vs por % 

C o n s i g n a c i o n e s a venc im ien to f i jo 

Un mes. » . 3 por 100 Seis meses . 4 por 100 
T r e s mese* . 3 V2 por 100 Un año. . . 4 ^ po r 100 

C a j a de ahor ros 

Interés que se abona." 4 por 100 anual, cob rab l e a la vista 

Para su c u s t o d i a en nuest ras Ca jas 

Se admi ten depós i t o s d e valores , ob j e to s prec iosos , etc. 

19 H o r a s de C a j a : de 9 a 13 30 . Sucursa l en B A E N A , P. de la C o n s t i U c i ó n , 

Consegu ido nues t ro cb j !o, 
f odf mos ; s f g u r ; r que el Alcal-
de no se unió a la Ce misión, si-
r ó la Comisión a él, como co-
r respondía . toda vez que fueron 
los patronos quienes solicitaron 
su colaboración. Ademas , el 
éxito del a sun to que les llevó a 
Córdoba no lo consiguieron les 
pa t ronos se 1 >mente. Algo hizo 
nues t ro c -marada Anton io de 
los Rí JS c< n su presencia, y con 
la intervención indirecta del di-
p ú t a l o a Coites per Córdoba , 
s f ñ c r García Hidalgo. 

Rogamos, pues , a " T o l o s * 
d<j? las cosas en su lugar y en 
lo sucesivo se manifieste menos 
parcial. La sinceridad debe es-
tar s iempre por encima de t ' d o 
par t id ismo y personal ismo. Por 
nuestra parle, ape lamos a la in-
formación que sobre el particu-
lar debe hacer pública !a Comi-
sión de pa t ronos . Basta ya de 
i r fo imac iones torcidas. 

Interpretaciones 

El s i ñ o r Carmona , colabora-
dor del semanar io "Todos" , ha 
hecho recientemente infirmacio-
nes i n f x i c t a s , rl asentar que las 
auti r idades practican el favori-
t ismo ccn los vendedores de 
pescados. 

Debidamente informados del 
caso expues to por el señor Car-
mi na, lo hact mos público para 
la inteligencia de todos . 

Mandan las Ordenanzas Mu-
nicipales ( rticulo 229) que no 
se venda pescado a lguno sin ha-
ber sido inspeccionado previa-
men te . El pescadero a que se 
refiere el SÍ ñor Carmona , llegó 
a la Plaza de Abas tos después 
de hecha la inspección diaria. 
Por consiguiente , las autorida-
des , cumpl iendo con su deber , 
impidieron la venta del pescado 
en cuestión hasta tanto lo auto-

rizara <1 Inspector compe ten te . 
Esto fué lo ocu ' r i do . 

Rogamas , por tanto, al señor 
Carmona retire la censura que 
por tal mot ivo hizo a las autori 
dades en el semanario " T o d o s " , 
toda vez que asi lo exige la ver-
dad del hecho . 

Contestando 
N o ; h a b u m o s hecho el p ropós i to , 

re i te iado ya, de n o contes tar a n in -
gún a taque que se nos dir igiera des 
de L s co lumnas del s emana r io «TJ -
dos». Pero en s i ú l t imo n ú m e r o ha-
bla el señor Aguilar , al reproducir su 
d imis ión de conceja l , en un t o n o po-
co grato pata los socialistas. 

Dice que n u e s t r o s conc« jales han 
v io lado el Estatuto y los r eg lamen tos 
munic ipa les . Y, na tu ra lmen te , el lo 
merece con tes tac ión , aunq t . e sea bre 
ve y sin á n i m o s de polémica , que 
desde luego n o admi t imos . El Ayun-
t amien to n e n e su S . c re t a r io perso-
na hasta ahora dignisi na , c o m p e t e n -
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fe y a todas luces impucia l . Si en 
realidad los concei iles socialistas hu-
biesen intentado siguifcra violar el 
R s t P t r t o , es seguro que la integridad 
del S \ S e c f t t a ' i i no lo hubiese per-
mitido. Al meno?, constarla en acta 
M< voto en contra de los acuerdos 
con tal vicio encaminados. 

Huelgan, p u e s todas las m i n i f s -
lactones apasionadas. Si alguien, por 
cualesquiera acuerdo municipal se 
ha c<eido perjudicado, le queda siem 
pre el recuríO de alzada, que errar es 
condición hamana por su misma f j -
Mlidad. Ese es el camino, Todo. . . 
menos esa fobia que se viene de-
mostrando—probable nen te sin obs-
curas inienciones—co r a nuestros 
concejales socialistas, que serán obre-
ros, poco cultos, si asi se quiere, pero 
que indudablemente son hombres 
honrados que hasta ahora vienen ha-
ciendo el sacrificio de soportar las 
duras agresiones mótales que no me-
recen. Y en cuanto al Secretario de 
la Coiperaclón municipal, que el pue 
blo hable de su moralidad y compe-
tencia. 

Y nada más.. 

Un manifiesto 
Como ofrecimos en nuestro 

número anterior , nos complace-
mos en dar cabi la en el presen-
te al s 'guiente manifiesto, ruya 
inserción nos ruega el gremio 
de Artes blancas de Cabra . 

Dice así: 

A los obreros panaderos y demás 

afines al gremio de Artes blan-

cas, de Cabra y pueblos limítro-

fes. 

Compañeros : Se avecinan días de 
grandes y titanicas luchas, en la in-
dustria Panadera de la piovincia; re-
sulta que hoy la burguesía al verse 
acosada por las ma«as de obreros que 
con justos derechos, les exigen su 
emancipación completa tanto t i empo 
por ellos secuestrada, con tando para 
ello con el apoyo poco escrupuloso 
de una Monarquía envilecida e idioti-

Coplillas de ciego 
Las luchas de periodistas 

y «decencias ciudadanas» 
va degenerando aquí 
en luchas grecorromanas. 

Yo en estás «rings» me inhibo, 
y ya que sea «Juan Pagino» 
que no me largei encima 
un chichón greco-romano. 

El paladín de tías colas*, 
«nuestro jefe• don Alfredo, 
dice que si las menean 
él tampoco se está •quedo• 

La solución que propone 
me parece a mi un portento; 
aquél que no quiera ruidos 
que vaya y q i' tome el j<iento. 

Al Cerro de San Cristóbal 
no te vayas a invernar, 
que allí radica Julea 
y el ruido es más infernal. 

Asunto tan debatido 
como la Constitución 
ha sido aquí el que salga 
he garlo la procesión, 

Un cofrade de Jes tí ¡ 
propuso esta paradoja: 
el que saliera «sin curas* 
con una bandera roja. 

En la casa del Arco 
de la Carrera 

se liaron los socios 
de pelotera. 

Después a varios dieron 
con el gustazo 

que a la casa le echaran 
el cerrojazo. 

Y ahora dicen los socios 
federalistas 

que aquí son socios-listos 
los socialistas. 

Si aprietan los federales 
mucho mis que otros cualquiera 
es porque la mejor cuña 
es de la misma madera. 

\ — 

*La varita de virtud» 
hay quien llega a consegu !r 
para perder la salud 
y ponerse... hasta a parir. 

Juan Pagano. 

' ^ C y W 

z id» , quieren e i n t e n h n amu a 1 r 
nuestros derroteros obiaculizando 
nuest a acelerada march i hacía el p o-
greso, h asía aquí han vivido en el 
l imbo como suele d e c i s e . s i n preocu-
pacione . a q i e el obrero pul iera exi-
girles uada motivo al mi -do q ie si?m 
pre tuvieron al "amo*, p»ro h ay que 
p a i e c que las masas se han dado 
cuen ta , de que todo es un "bulo* y 
de que las leyes les tienen reservados 
sus derecho , y ap ovechando al pro-
pio t iemao el vivir en un tégim?n 
m u democrá t i coy moderador , exigen 
c o m o ya digo en p imer lugar, lo que 
es ju to y equi ta t ivo, no d e j i n d o de 
esta forma su objeto de burle; bastan 
te t iempo hemos sopor tado las frases 
aquilatadas de una tiranía tenaz y 
constante , y hora es ya de que todos 
t n general, 'os necios y los plebí-yo» 
nos dec idamos de una vez para siem-
pre a 3rroj i r con g - s to de i ror ia la 
careta vil y estúpida que tanto tnedro 
t iene sembrado ent ie nuestros prole-
tar iado. 

C o m o rebaño de corderos, r o s han 
ten ida toda la vi Ja, sin mostrarnos 
un ápice de c o n c i e r n a ni de d igni -
dad humana , por ello hay q n e tener 
€n cuenta que al notar nuestra mar-
cha en pes del progreso, ellos quie-
ran ver las formas pa 'a tratar de e n -
to rpecemos (cosa que les será difí-
cil), como principio de su obra , d ías 

, pasados , se han reunido en C ó d o b a 
para constituirse en Sociedad pro-
vincial, no con el fin de buscar p u n -
to de apoyo para ellos reivindicarse 
y exigir lo que en derecho les corres-
ponda , no; sino con la malsana in-
tención de que nuestras organiz ic io-
nes se desmembren , y pierdan su 
cauce y de esta forma ellos podr ían 
seguir hac iendo mangas y capirotes 
y al propio t i empo e s p e t á n d o n o s . 
¡Obreros Panaderos y G r e m i o de 
Ar tes Blancas en general! Hay que 
estar alerta y no dar lugar a que na-
da de esto pueda suceder y para ello s 

precisamos estar unidos de form3 tal, 
q u e seamos un fuerte ún co bloque 
a' igual que si fuéramos un solo hom 
bie , en este sentido, y sin per ju ic io 
a estar de acuerdo con nuesíros com-
pañeros de Madrid, hemos decidido 
formar la Federación Comarcal d i 
Artes Blancas para lo caal c o n g r u o s 
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con el solidario concurso de t o l o s 
los compañeros d é l o s pueblos co-
ma-canos , ya que esta seiá una obra 
de avance en nuest r a vida social. 

Desde estas lineas, h . c e m o s un 
l lamamiento general e invi tamos a 
los compañeros de los pueblos para 
que asistan a la Asamblea, que p ? r i 
tal fin t e n d á lugar el próximo el día 
20 de los corrientes a ias 12 de la 
mañana en el salón de actos de la 
Casa del Pueblo calle Pdlomas nú-
mero 2. Cabra (Córdoba) . 

E i esta Asamblea se dará lecturá 
a los Estatutos por que ha de regirse 
nuestra citada y futura organización , 
y las conclusiones p imaiias del f u n -
c ionamien to de la misma. 

Por ser esta reunión de transcen-
dental importancia para lo que afec-
ta a nuestro r amo, r egamos encare-
c idamen te la presencia del mayor 
n ú m e r o de c o m p a ñ e r o s de los pue-
blas , los cuales deberán venir en co-
mis iones de aquel los pueblos d o n d e 
estén ssociados, y d o n d e no lo estén 
procurarán venir mayor n ú m e r o al 
ob je to de or ien ta i los p ú a que tam-
bién se const i tuyan. 

¡Compañeros , la unión const i tuye 
la fuerza! / F o r m e m o s nuestro f rente 
único , que será el que sirva de m a u -
lla para salvaguardar nuestros dere-
chos y nuestras justas leivindicacio-
nesl 

Por la Comis ión organizador , ' : El 
Pres idente del S ind ica to da Artes 
blancas, Agustín Remero Palome-
que.—El Secretario, Ignacio Mesa 
Arroyo.» 

Para los fabricantes He Aceite de oliva 
y Cosecheros de Vinos 

Si piensa hacer instalaciones en 

sus b o d e g a s de t inajas vidr iadas o 

de otra clase, b o m b a s para molinos 

de aceite y cuellos de sde una a t r e s 

varas , p u e d e hacer sus encargos al 

Agen te comercia l An ton io Morales 

Cuenca , Cervantes , 22, Lucena (Cór-

doba ) . Tenga la segur idad que será 

se rv ido con economía , pront i tud y 

e s m e r o . 

un nueve aíaque de la$ 
de la cueva de fllí-Babá 

Con este t i tulo, y c o m o con-
testación al a taque que "La Voz„ 
de Córdoba ha dir igido a nues-
tro e s t imado camarada don Joa-
quín Gi rc ía Hida lgo , publica el 
diario "Pol í t ica" el s iguiente tra-
b a j ) , r ogándosenos reproduzca-
m o s a lo que , gus tosos , acce-
d e m o s . 

El tono de los ataques que nos di-
rige la patulea de la Cueva de Ali-
Babá puede servir al lector c o r d o b é s 
de barómet ro que señale la deses-
peración d» los «autónomos», cada 
día más solitarios y o b j e t o d des-
precio público. Desde los t iempos de 
la Dictadura, bien sabe la opinión 
que si «Política» estampa un dicterio 
o un calificativo, lo extrae pr imero 
de la conciencia social, del fondo in-
sohorneble de los hechos y no con 
el fin de desmoralizar al sujeto del 
mismo, par í señi la r le a Córdoba y 
a su provincia quiénes aspiran a ser 
sus hombres reyresenjtativo«. 

El señor Guerra Lozano, como to-
dos los audaces, ha quer ido montar , 
de acuerdo con su entrañable com-
padre el señor Vaquero , un ameno y 
pin¿ü : caciquismo, prevalién José del 
espíritu generoso y olvidadizo de la 
c iudad. Pero nosotros , q u ; sent imos 
por la República un ve rdade ro y fer-
voroso amor, no podemos tolerar 
que gente der ro tada por el sufragio 
c iudadano, c 'ave sus garras en los 
servicios d : l Municipio y de la Di-
putación, y tar to más &i ente esa gan-
te figura quien fue protagonista de 
s icesos inconf .-sables, como la com-
p-a del «A amo» y la venta del "Riñ-
o n " y mantuve tiern as r í laci on ;s 
con el "Ermitaño Sevil lano". 

Noso ros que hemos eecho por la 
Repúbl i ca más que toda la "gloriosa" 
partida junta y hamos sabido recha-
zar suculer tos cargos que no hemos 
solicitado, tenemos el d e r e c h o de 
velar por que es a con luct i p r e s i d í 
los intereses de la Repúbl ica en núes 
tro radio de acción y no asalten los 
uveotureros las oficinas públicas. 

Así nos h í rocs c o n p o r t a d o antes 
del 14 de Abril y asi nos producimos 
ahora. Y bien a pesar nu ;s t ro , pues 
quis iéramos, arrastrando las piurías 
del sombrero por la tierra, rendir un 
emocionado saludo a la aparición de 
verdaderos hombres , austeros, labo-
riosos y leales que nos gobernará i 
como el pueblo ansia. 

El señor Vaquero, el señor G jerra 
Lozano y el que completa la t r ínc i 
señor Cruz Ceballos no se resignan a 
nuestra critica. Lo comprendemos . Y 
de ahí que abren sus faltríq jeras , 
especialmente < I hombre tanto por 
ciento, y les arrojen unas monedas a 
unos cuantos gallofos y h i m p i n e s , 
no periodistas, para que nos acó en . 
¡Bah| Somos antiguos luchadoras y 
si no nos falta valor para el ataq JS, 
tampoco notamos la falta d ; s e r e i ' -
dad para sonre imos ante la «f » roci-
dad» de nuestros con'.ricantes. Y ;.í 
seguiremos hasta consegoir exoolsar 
del cuadro local una política má; re-
pugnante que la de los hombres d i 
la Dictadura , porque s iq j i e ra é s t o ; 
se lavaban la lengua para i -ngiñi r al 
pueblo y cuidaban de la C O T Í ooitu-a 
y la corrección debidas para "v:st ir* 
los cargos. Lo contrario de los «autó-
nomos», que para prevalecer han or-
ganizado en la cu :va upetista d : A i-
B ibá una guardia negra d i a i r q lis-
tas relapsos, lacayos de Cruz C o i d : , 
maestrillos analfabetos y cagat intas 
de procurador , c o i la cual aspi ra i a 
exigir a nuestros paisanos la b>!«» o 
la vida. 

Pierden ¡nútiline ite el t i e u o o . 
echándonos a «personajes» c o n o el 
Sierra . Pablillos el Buscón, el Capu-
llo, y ahora el David-Diaz. N i n g u i o 
necesita tarjeta de presentación. 
¿Cómo podemos descender » dialo-
gar con ellos? Seria c o n o arrojarnos 
de buen grado a una cié íasja. Ya he-
mos hablado de los otrOs. En cu into 
al último granuja, q j ; nos v i e o : aho-
ra con prosa de lufiáa y asp v entos 
d i matasiete, ¿cuánto ha tenido q te 
darle el presidente de la Co nisió « 
Gestora para que ladre? Vea i nu e» 
tros lectores si lo conocemos. Eu v s-
peras d - la elecciones, dicHo Díaz 
f ,é nombrado delegad ) gucer n i JO 

para el distrito de C a b a . Sólo al fa-
moso g o z e r j a d o r G j a z ü z J : 
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día f á c t u a d o esper ia lme. i te para 
i so del s eñ^ r Vaquero »e le pudo 
ocurrir que lo representara un esta-
fador . Temblando por la segur idad 
de las arcas municipales, dimos des-
d e "Pol i t ica" la voz de alarr.a». Y un 
di», el que esto escribe encontró al 
Díaz en el Paseo de la Victoria. Por 
cierto nos acompañaba el doctor don 
Julián Roldan. 

—Señor García Hida lgo—nos di-
d i jo—¿oor qué me l lana u t ted esta-
fador? Con un gesto elegante , con-
testamos: Porque quien ha salido co-
mo usted, de Pueblonuevo del Te-
rrible y de El Carpió, por vulgares 
delitos de estafa y fa lsedad, no pue-
de intervenir en la vida pública. 

David Díaz ba jó la cabeza. Hubi -
mos de sentir lástima y agregamos: 
Pero «Politica» no le niega a nadie 
erpacio para de fender se . P u e d e us-
ted rec t i f icarnos ahora bien, yo pon-
dré una coletilla a sus lineas relatan-
do lo que usted hizo en dichos pue-
blos. 

El doctor Roldan quedó con la 
boca abierta. Diaz, que por cierto 
tenia un hermoso bastón en la mano, 
retiróse cej i junto, maltratado por la 
verdad. ¿Ha necesi tado varios meses 
para reaccionar y pensar que deb ió 
agred i rnos? ¿Cuánto le ha pagado el 
señor Guerra Lozano para que expe-
rimente tan fur ioso acceso de valen-
tía? 

Esta es, quer idos lectores , la gen-
te que la politica vaqueril ha armado 
en corso para dominar a Córdoba y 
ver si calla este per iódico p rofunda-
mente popular . Pablillos, La Rosa , 
David Díaz, Sierra, Modes to Garcia . 
N o necesitan más los señores Vaque-
ro , Gue r r a Lczano y Cruz Cebal los 
para exter ior izar , pr imero su cobar-
día, después sus intenciones para 
con Córdoba . 

Joaquín <Jere)a Hidalgo. 

Contestando 
c arfa 

5~£eón de tas Soasas 
Abogado 

Tor i d o n j i m e n o - J a = n-Madrid 

una 
«La Voz», de Córdoba , que hoy 

se titula «Diario republ icano , ded ica 
un t rabajo a nuestro pueb lo con el 
t i tulo de "Baena, su poli t ira y sus 
h o m b r e s " . 

Según el ant iguo órgano de la 
U P. es Baena comparable a la |»u-
ja de los cuentos infantiles; t iene 
hasta minas de hierro en explotac ióu. 

¿Sabe «La Voz» que tanta r iqueza 
está acaparada por unos cuantos se-
ñores y que la población obre ra muy 
numerosa, está somet ida cons t an t e -
mente a duras crisis? E<to no d e b i ó 
importarle mucho al in formador de 
"La V o z " . Mas interesante le fué la 
cuestión política y lanza de ella un 
amplio e in tencionado relato para 
venir a parar a meterse con los socia-
listas. 

Empieza por decir a t roc idades 
contra la Dictadura. Muy bien: du ro 
con ella, dec imos nosot ros . N o sen-
tirá tan de verdad ese od io "La 
V o z " . Después arremet»" contra el 
feudo caciquil s a n c h e z g u e r r i s t a que 
hemos padec ido , |Doro también con 
ellos! 

R e c o r d a m o s con asco toda la era 
caciquil de que habla «La Voz». Y 
eso que V d s . no sé si conocerán 
aquellos t iempos en que Baena pa-
deció un cac ique terr ib le , que p o r 
c ier to , según dicen tuvo mal fin, 
pues l legó a suicidarse en C ó r d o b a . 

Con natural descaro miente "La 
Voz" al decir que los socialistas '"im-
pidieron en nombre d s la l ibe r t ad" 
la p ropaganda republ icana en la úl-
tima campaña electoral . Es otra fal-
sedad mayúscula que los socialistas 
coaccionen a los obre ros para p o d e r 
t r aba ja r , exigiéndoles que p resen ten 
el carnet de la U. G . T. ¿A que nó 
p u e d e probar ambas cosas el antí-
g u o ó r g a n o de la U. J . ? ¿ D ó n d e están 
en Baena los carnets de la U . G. T ? 

¿ Y d o n d e están esos hombres de 
Baena, de gran solvencia politica y 
au tor idad moral de que hablan uste-
des?—Tengan la b o n d a d de facilitar 
una lut i ta para qu¿ los conozca el 

p u . b l o ; pue« eso» señore i «e lo de-
ben tener muy ocul to y aquí non d e s -
conoc idos ¿Los t endrá "La Voz" 
conserva para el señor Ler roux? ¿Pe-
ro cómo se atreven us tedes en tonces 
a meterse con los ant iguos caciques? 
D e s p u é s de que el señor Lerronx »e 
harta de hacer l lamamientos exalta-
d o s a los monárqu icos , no es justo 
q u ; s e ded iquen U d s . a es t rcpear le 
su t raba jo ; pues s abemos que los vie-
jos caciques está i ng resando en masa 
en el le r rouxismo para seguir conser-
vando su domin io sob re los pueb los 
y cont inuar esclavizándolos c o m o en 
los t iempos a que us tedes a luden . 

(Jn obrero. 

Saab 
Saab 
Saab 

M á q u i n a 

d e esc r ib i r 

por tá t i l 

y e c o n ó m i c a 

A l c o n t a d o y a p l a z o s 

Emilio García Torres 
L I B R E R I A 

Crónicas al minuto 
A L T R U I S M O 

Frases de alabanza no son bas tan-
tes para premiar los humani tar ios 
sent imientos de nuestra burgues ía . 
Sus magnánimos actos nos conmue-
ven a cada m o m e n t o . He los aquí , 
como s iempre , d a n d o no poco q u e 
dec i r . Han acog ido a los ob re ros co-
mo era de e spe ra r . Los han l levado a 
sus fincas para q u e t raba jen y los han 
t ra tado con el corazón en la mano 
d e s c u b r i e n d o toda su nobleza , t o d o 
el de sp rend imien to , toda la car idad , 
que son capaces d e sent i r . C o m e r 
cuanto queráis , les han d icho a los 
t r aba jadores , y les han d a d o a b u n -
dan te ración 

¿ S e acabó eso que dicen d e dar-
les solo una mala comida ca l ien te , 
de no consent i r les condi nentar o t ras , 
r educ iéndo los en el resto del dia a 
un «aceite y vinagre» con un ace i te 
peor que el de para hacer jabón? 

¡Que la d i j a n los ob re ros l 
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P R O C E S I O N 

Jesús el Nazareno, como todos los 
í ños , salió el 14. (echa que conme-
mora la Exaltación de la Santa Cruz. 
El mayor orden fué guardado nor 
tcdos . Una nota más que dice bien 
de BaeDa. Respe to mutuo para todas 
las ideas. La procesión, como ot ros 
años, numerosa. Novedades en el 
acompañamiento: respetables figuras 
que por primera vez, viéronse en las 
santas filas. Enhiestos , arrogantes se* 
ñores con enorme cirio. . . ¡Tú los ve-
rías, Señor l ¡Cómo te buscan hoyl. . . 
¿Habrán leído tu Sermón del Mon-
t e? 

ERRATA 
Por error de imprenta, el articulo 

inserto en la plana 6." del presente 

número, aparece titulado "Contes-

tando una carta", en vez de " C o n -

testando una alabanza",* como su 

autor escribió. 

Ayuntamiento 
Sesión ordinaria del 14 de Sepbre. 

A las n u t v e y media d¡ó principio 
la sesión, ba jo la presidencia del 
cuar to teniente de Alcalde don Vi-
cente Megias M e l e n d o . 

Abie r t a la sesión, d ióse cueuta de 
un oficio de don Antonio de los Rios 
U r b a d o manifes tando reintegrarse a 
la Alcaldía el dia 13, por haber ven-
cido su permiso el 12 del actual. 

Se conced ió licencia de un mes a 
don Jo sé Or r juela César pBra q e 
a t ienda al res tablecimiento de ¡u sa-
lud. 

Se ad jud icó de finítieamente la ex-
plotación de las Casetas de la feria 
por cuatro i ños , a don Luis O c a ñ a 
Bujalance y don Joaquín O c a ñ a Cruz. 

Q u e d ó en te rado el Ayuntamiento 
de haber sido ap robada por la « m i -
lentísima Diputación provincial la 
certificación nú t). 5 de las obras del 
camino vecinal de Baena a Zuheros . 

Se nombró a don Antonio Hida lgo 
Cabrera , coadyuvante de la Admii is-
(ración en el recurso interpuesto por 

d n Francisco Sai Uno Padillo con-
tra acuerdo del Ayuntamiento sobre 
abono del premio de cobranza de 
las cédulas personales del año 1929. 

Fué ap robada la cuenta de ingre-
sos de la Administración de Arbi-
trios del mes de Agos to ascendente 
a 14.13 1*65 pesetas . 

La Presidencia expuso a la Corpo-
ración las gest iones hechas acerca de 
los patronos panaderos referentes a 
la baja del precio del pan, manifes-
tándose que únicamente ha sido fac-
tible conseguir la continuación en el 

precio que rige así como una mejor 
confecc ión . 

Fueron nombrados vocales natos 
de las Comisiones de Evaluación del 
Repart imiento general de Uti l idades 
don José M." Onieva Moreno, ma-
yor contr ibuyente por r i q j e z a rústi-
ca domicil iado en el término; Mir -
qués de Villafuerte, mayor contribu-
yente por riqueza rústica fuera del 
término; don Antonio Rabadán Ar-
jona, mayor contribuye te por rique-
za urbana domiciliado en el término, 
y don Pablo Díaz Delgado, mayor 
contr ibuyente por industrial. En la 

Eminente creación científica 
E n f e r m o s . 1 0 0 1 d e l o s o j o s 

P R O D I i U u U u 9 G A L U Z 
N o más Tracoma D A P P A D O ^ No más cataratas, 

Glauco ma-Nebl í ñas » / A I X I A \ L y V « ^ 0 locoiditis, netiditis, & 

Marca registrada según las Leyes.—Fórmula registrada en la Dirección 
General de Sanidad con el núm. 6.265. 

Preparado por el Dr. J. Martínez Menéndez, condecorado con la Cruz 
del Mérito Militar por méritos profesionales. 

Específico único en el m u n d o , que cura radicalmente las Enferme-
d a d e s d e l o s o j o s por graves y ció.i icas que sean con rapidez 
asombrosa , ev i tando operac iones quirúrgicas que con tanto f u n d a m e n t o 
a temoi izan a los enfermos . Desaparición de los dolores y molestias a su 
pr imeia apl icación. E m i n e n t e m e n t e eficaz en las of talmías graves y poi 
excelencia en las granulosas (granu 'pc iones puiulenta y b lenorr ig ica , que-
ratitis, ulceraciones de córnea , etc ) L i s oftalmías originan las enfe imeda-
des venéreas , cúralas en breve t iempo. Maravil loso en las infecciosos pos-
toperatorias . Hace desaparecer las cataratas. Destruye microbios y cic tri-
za, desinfecta y C U R A PARA SIEMPRE. No más remedios arsenicales, 
mercuriales, n i t ra to de plata, *zul metilena y otros tan temibles usados 
en clínicas. Las vistas débi les y cansadas adquieren prodigiosa potencia 
visual. ¡No más nebl inal ¡S iempre vista muy claral ¡Jamás fracasa! El 
98 por ICO de los en fe rmos de los ojos cúranse antes de concluir el pri-
mer f rasqui to de especifico P R O D I G A L U Z , que evita usar lentes. P R O -
DIGALUZ eclipsa para s iempre el t ra tamiento por los colirios conoc idos 
hasta hoy en todos los gab ine tes oculist icos, colirios que en la mayor par 
te de los casos no hace i más que empeorar el mal, i r r i tando ó g i n o s tan 
impor tan tes c o m o la mucosa con jun t iva l . El ni t rato de plata, causa del 
verdadero terror de los en fe rmos y de muchas cegueras , lo hace desapare-
cer . P R O D I G A L U Z es comple t amen te íncfens ivo y produce sus es tupen-
dos resul tados sin causar la menor molestia a los en fe imos . Det iene la 
miopía progresiva. ¡Enfermos de los ojos! Estad seguros que cuiaré is en 
brevís imo t i empo usando el por tentoso especifico P R O D I G A L U Z . (Exigid 
la fi ma y marca en el precinto de la cub ie r ta ) .—Tes t imonios d e Jueces , 
Fiscales, J fes del Ejército, Ingenieros, Comerciantes , Obre ros , etc. , y 
del Labora tor io Qu ímico Municipal de Mid r id . ¡Exito infal ible! 

P R E C I O : Sesenta pes.-las (60 ptas.) a l a Di lección: 
M. C U A D R A D O M . — L I M O N , 13. M A D R I D 

Envíos a vuelta de correo a todas paiKs del m u n d o . = P a g n s : por Giro postal. 

Apliqúese en recien nacidos sin temor alguno. ¡¡UNICO EN LL ORBt !! 

M. C u a d r a d o , M - L i m ó n , 13 - M A D ID 
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Haga sus pedidos flc lite por meúíadón te M o García 

f l B ¿ F I N C O C E N T E H L | 
ALCALA, 31. - MADRID 

T e l é f o n o s 1140, 11149 y 1 8 2 8 2 . : : A p a r t a d o 3 3 9 

A g e n c i a : G O Y A , 8 9 ( E s q u i n a a T o r r i j o s ) 

C A P I T A L A U T O R I Z A D O . . 2 0 0 . 0 0 0 0 0 0 , 0 0 de p r s - -. 
C A P I T A L D E S E M B O L S A D O . . 60 .000 0 0 0 , 0 0 
F O N D O S D E R E S E R V A . . . 20 500 0 0 0 , 0 0 

SUCURSALES: Albacete, Alcalá la Real, Alcázar de San Juan. Alcoy, Alicante. 
Almnnsa. Almería, Andá ar Arjona. Arenas Je Sari Redro, Arélalo. Archena, Avia. 
Astorga. Ayora. Badajoz, Baena, Balaguer, Barce'ona. Rarco de Avila, Veos de Segu-
ra. Bellpuig. Bcnavente. Rcrja, Campo dt C tipian a, Carcabuey, Carcagente, Car mona. 
Cazor'a. Cebreros. Ciudad P< al,Córdoba, C< ri era, Daimiel. i on Benita, nos Herma-
nas. Biche, Enguera, Haro. Hellln. Igua'ada, Jaén, Játiva. La Bafteza. La Carolina. Lr. 
Roda. León, Lérida, Linares, Lora del Rio, i ogrofio. Lorca, Lucera. Málaga, Matará, 
Manresa. Manzanares. Marchena. Martos, Medina del Campo. Mora de Toledo. Morón 
déla Frontera, Murcia, Nájera, Sovelda, Oca/la, Crihuila, Oliverza. Oropesa, Osu-
na, Oviedo, Peñaranda de Bracamonte. Piedra/lita, Ponferrada, Porcuna, Priego de 
Córdoba, Puente Genll. Quintanar de la Orden, Reus, Sahagún, San Clemente, Santa 
Cruz de la Zarza, Sevilla, Sigüenza, Sueca, Talavtra de la Rtina. Tarancón, lolt io. 
Tomelloso. Tortosa, Totredekampo. lorredonjimeno, Torrijos, Trujillo. Ubeda. Utrera. 
Valencia. Vera. Villb'.ino. riUacanas. Villa del Rio. Villarrutia de los Ojos. Villa-

nueva del Arzobispo. Vlllarobledo y Yecla. Filial: Bamo de tía la ona, Bada.o ,a. 

I N T E R E S E S D E C U E N T A S C O R R I E N T E S E N P E S E T A S 

A la vista D o . y m e d i o p e c i en to a n u a l . 
Tres por c i e n t o a n u a l . 
Tres y m e d i o por cier to a n u a l . 
C u a t r o por c i en to a n u a l . 
C u a t r o y m e d i o por c i e n t o a n u a l . 

. C O N S I G N A C I O N E S A V E N C I M I E N T O F I J O 

Estas c o n s i g n a c i o n e s q u e a d m i t e el B a n c o por el i m p o r t e d e la c a n t i d a d 
q u e en t rega el c l iente , d e v e n g a n un in t e r é sde tres y m e d i o por 100 a n u a l 

a tres meses y de 4 por 100 a 6 m e s e s y 4 y m e d i o por 100 a un a ñ o . 
C A J A D E A H O R R O S 

En l ib re t i s , has ta diez mil pese tas . — I n t e r é s de cua t ro por 1 0 0 ¿ n u a l . 

C u e n t a s co r r i en tes con t n U i é s en pese tas y en m o n e d a s ex t ra r je i&s . C u e n -
tas de c réd i to . C o m p r a y venta de va lores . C i b r o y d e s c u e n t o d e letras y 
c u p o n e s . C o m p r a y venta de m o n e d a s e x t r a n j e r a s . C i r o s y c a n a s d e crédi-
to . S e g u r o s de c a m b i o . D e p ó s i t o de va lores y, en g e n e r a l , t oda clase de 

o p e r a c i o n e s d e B a n c a . 

SUCURSAL EN B A E N A , Paza Clemente Valverde, 6 
H o r a s d e C a j a : d e 1 0 a 2 . 

Cor. o c h o diris de p r e a v i s o 
A t res meses . 
A seis meses . 
A d o c e o más . 

pa r t e pe r sona ' e n n e s p n l i -n te « l a 
Pa r roq lia d* S t n t a M«r{«, d ' n Ra-
fael Or t i z S i n c h - z . d j n Tor ib io d 5 
P r a d o Pad i l lo , don Gui l l e rmo de 
P r a d o Padi l lo y don Eleu te r io A f v 
rez Lozano . Pa r roq >ii de S j n B«r-
to lomé: don Pablo Brull Car rasco , 
d o n Rafael Alcalá Buelga, don Ro-
dr igo C u b e r o Villarreal y don J o a -
qui Pa lomero D e l g a d o . 

Vista una instancia de don Rica i -
do Loque Alfaro in t e re sando se le 
n o m b r e Auxiliar administrat ivo del 
servicio de aguas, se a c o r d ó contes-
tar le que rep roduzca su pe t ic ión 
cuando se orgrnice dicho servicio. 

Ea iguales términos se d e s p a c h ó la 
de d e n Rafael Molina, que sol ici taba 
s< r noml rado c o b r a d o r de aguas. 

Se c o n c e d i ó l e ncia para verificar 
obras a Manuel J iménez Osuna y 
Francisco Aguayo Pa lomino . 

^ e aco rdó que por el Per i io Apa -
re jador se formule el c o r r e s p o n d i e n -
t e p royec to para llevar a cabo la ins-
ta ación de urinarios en d i f e r en t e s 
calles. 

También se aco rdó incluir en el 
P re supues to ord inar io para 1 M 2 la 
cant idad de 895 '32 pese tas según la 
valoración de os per ju ic ios causados 
a don Antonio M o r e n o Arrabal en 
f in :a de su p r o p i e d a d d e n o m i n a d a 
"Los T a r i f a - , e f í c t a d a por la cons-
t rucc ión del camino vecinal «Termi-
nación del de Mueva Car t eya» . 

F u é a p r o b a d o un p royec to d e pa-
vimentación '.de la calle Baena de la 
Aldea de A l b e n d i n . 

Con el favorable informe del In-
te rven to r se ap roba ron d e s p u é s va-
rias cuentas de gas tos 

En la sección de ruegos y p regun-
tas, el Sr. Arrabal R o m e r o i n t e r e s ó 
el enca lo del M e r c a d o de Abas tos 
para los días de Fer ia . 

N o h a b i e n d o más asuntos d e q u e 
tratar se l ' v a n t ó la sesión a las diez 
y media de la n o c h e . 

U R A L I T A S . A . 
En esta Agenc ia se acaba 
de rec ib i r un impor tan te 
s tock de chapas canaleta, 
tuber ías y d e p ó s i t o s d e t o d a s 
med idas . Cana lones , Ch i -

meneas. 
A g e n t e en B A E N A : 
A n t o n i o V á z q u e z O c a ñ a 

t a ludo 
H e m o s t e n i d o el gus to de sa ludar 

a nues t ro e s t i m a d o amigo, el joven y 
a c r e d i t a d o o d o n t ó l o g o e g - b r e u s e , 
don A n t o n i o Gonzá lez Menese», q u e 
ha e s t a b l e c i d o en Baena una consul-
ta semanal t o d o s l o s m a r t - s , d e s d e 
las diez y media de la mañ na, en e! 
H JL I La C o r d o b e s a . 

d O D A 
La ¡10 he d s l día 14, y ante el pres 

bit ro c r . V a l v e r d e , con t r a j e ron ma-
t r imonio , en Santa María la Mayor , 
la agrac iada ¡oven C o n c e p c i ó n Ca-
l i s te Amo y don Mar iano Pavón Ti*n 
da , s i - n d o a p a d r i n a d o s por don Do-
minga Pavón T i e n d a , he rmano del 
novio, y su e sposa doña Rosar io Co-
l o d r e r o . 

Fe l i c i t amos a los n u - v o s esposos . 


